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INTRODUÇÃO 

Em cumprimento da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro de 2013, o estabelecido nas alíneas c) do n.º 

1 do art.º 33.º e a) do n.º 1 do art.º 25º, são a seguir apresentadas as Grandes Opções do Plano e o 

Orçamento do Município das Velas para o ano 2018, para apreciação e votação da Câmara Municipal 

e da Assembleia Municipal. 

Os documentos previsionais para 2018 são constituídos pelas Grandes Opções do Plano (GOP), que se 

subdividem em Plano Plurianual de Investimento (PPI) e Atividades Mais Relevantes (AMR), e 

Orçamento para 2018 onde se inclui o respetivo relatório e normas de execução. 

 

Deste modo, os documentos previsionais para 2018 têm por objetivo: 

 

- Prosseguir uma estratégia de rigor e de maior contenção da despesa pública, para reforço e 

consolidação das finanças municipais; 

 

- O desenvolvimento sustentável e harmonioso do município, com o propósito da melhoria da 

qualidade de vida dos munícipes; 

 

- Criar as condições para a continuidade da realização dos projetos municipais, tirando o máximo de 

aproveitamento das oportunidades de cofinanciamento a estabelecer pelo novo Quadro Financeiro 

Plurianual 2014-2020 de União Europeia. 

 

 

Adicionalmente, importa referir que nos moldes legislativos atuais o Orçamento de Estado é aprovado 

em data posterior à elaboração do Orçamento Municipal, pelo que eventuais alterações que venham 

a ser introduzidas à proposta de Orçamento de Estado não podem ser contempladas 

 

Estrutura Orgânica dos serviços municipais 
 

Os documentos previsionais para 2018 apresentam-se na sua arquitetura e nos seus conteúdos e 

objetivos sem alterações significativas em comparação ao ano transato, cumprindo as determinações 

legais sobre a matéria, tendo como classificação orgânica do Orçamento para 2018 e respetivos 

códigos de responsável, pela execução de projetos e ações das GOP a seguinte: 

 

 

 

Quadro � Classificação orgânica das unidades nucleares de Câmara 

 

 

Classificação 

Orgânica 

Unidade Orgânica 

 

Código do 

Responsável 

0101 Assembleia Municipal AM 

0102 Câmara Municipal CM 

0103 Operações Financeiras OF 
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Com a liquidação em 2015 das empresas municipais Velas Futuro e Terras de Fajã o município deixou 

de possuir qualquer participação financeira que lhe conferisse uma posição de controlo. 

No mapa seguinte e conforme estipulado no art.º 46 da Lei 73/2013 de 3 de setembro, apresentam-

se as entidades participadas, incluindo a respetiva percentagem de participação e o valor 

correspondente. 

Entidade Percentagem de 
participação 

Número de 
Identificação Fiscal 

Valor Capital 
Social/ Estatutário 

Percentagem de 
detenção do 
Capital Social 

Art -Associação 
Regional do Turismo 
dos Açores 

Detida a 4.35% pela 
Câmara Municipal das 
Velas 

510648630 15.000 15.000 

FAM � Fundo de Apoio 
Municipal 

Capitalização 
obrigatória  

513319182 371.428.570,95 
(demonstrações 

financeiras de 2015 
do FAM) 

308.528,28 
(realizado 66.112 

euros) 

 
Passivos contingentes 
 

De acordo com o art.º 46 da Lei 73/2013, de 3 de setembro é obrigatória a divulgação dos passivos 

contingentes, ou seja de obrigações presentes (legal ou construtiva) como resultado de acontecimento 

passado e que ainda não sejam dívida e que não tenham sido reconhecidas como provisões por não 

ser possível de prever se irá conduzir a um pagamento e ou estimar o seu valor. 

 

No quadro seguinte sumariza-se os passivos contingentes derivados de processos em contencioso de 

acordo com a informação prestada pelo apoio jurídico externo ao município: 
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✤✥✦✧★✩✪ ✫✬ ✭✮✯✰✱✲✳✴✵ 

ENQUADRAMENTO ECONÓMICO 

Os documentos previsionais apresentados assentam no contexto legal de elaboração, segundo o 

Decreto-Lei nº 54-A/99, de 12 de fevereiro, que aprovou o POCAL, com as alterações da legislação 

posteriores, bem como o novo Regime Financeiro das Autarquias Locais e das Entidades 

Intermunicipais (Lei n.º 73/2013, de 3 de setembro), a Lei dos Compromissos e dos Pagamentos em 

Atrasos � LCPA (Lei n.º 8/2012, de 21 de fevereiro) e o Decreto-Lei n.º 127/2012, de 21 de junho, que 

define os procedimentos necessários à aplicação da Lei, que determinam os fundos disponíveis para a 

realização de compromissos no prazo de três meses, sendo que o Orçamento de Estado de 2017 e a 

proposta de Orçamento de Estado para 2018 estendem este prazo para seis meses. 

 

 

De referir que os documentos previsionais do Município das Velas, foram elaborados no que consiste 

as transferências do Orçamento de Estado, designadamente os valores a transferir para a autarquia 

(FEF, FSM, participação no IRS), pelos valores que constam na proposta de Orçamento de Estado para 

2018 publicada pela DGO, dado que à data não é conhecida a versão final do Orçamento de Estado 

para 2018. 

 

No que respeita à participação no IRS foi considerado a percentagem de participação nesse imposto 

pela autarquia idêntica à do ano de 2017 (2,5%), pelo que o diferencial para os 5% constitui um 

benefício fiscal para os munícipes de Velas atribuído pela autarquia. 

 

Analisando a evolução económica, verifica-se pelos dados do Banco de Portugal que após a 

estabilização da economia verificada iniciada em 2015 e com tendência de crescimento nos anos de  

2016 e 2017, depois de um período dominado por politicas impostas pela �TROIKA� para 

financiamento da economia portuguesa e que obrigou a alterações estruturais dos agentes 

económicos portugueses, o ano de 2018 poderá manter essa tendência , embora tenha sido maior 

risco assumido pelo atual governo em função da descontinuação de algumas medidas de controlo da 

despesa que tinham sido implementadas pelo anterior governo. 

 

De acordo com os dados do Instituto Nacional de Estatística, os agentes económicos nacionais 

conseguiram direcionar a economia para o exterior, nos últimos anos, melhorando ligeiramente o 

saldo da balança comercial que hoje se apresenta como positivo, tendo o crescimento das exportações 

sido ligeiramente superior ao crescimento das importações. 
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O gráfico seguinte é obtido da base de dados do Banco de Portugal e demonstra que a taxa de 

desemprego continua a apresentar uma tendência de diminuição e já se encontra abaixo da média das 

economias da zona Euro. 
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No que respeita ao indicador mais importante, o Produto Interno Bruto (PIB), assiste-se desde 2013 a 

uma tendência de crescimento estável deste indicador, conforme se verifica pelo gráfico seguinte 

obtido com base nos dados divulgados pelo INE. 

 

 

 

 

PREVISÕES ECONÓMICAS 

Os dados apresentados nas mais recentes projeções do Banco de Portugal, apontam para uma 

manutenção da situação positiva da economia para 2018, embora com uma redução do crescimento 

do PIB e das exportações. 
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Projeções do Banco de Portugal 

 

◆♦t❛✿ ▼✤♣✥ ✦❜✧✐❞★ ✩✪ ❇✫♥❝✬ ✭✮ P✯r✰✉✱✲❧

 

ANÁLISE GLOBAL ORÇAMENTAL 
 

Os montantes apurados e inscritos no orçamento, foram calculados seguindo as regras definidas no 

Plano Oficial de Contabilidade das Autarquias Locais (POCAL).  

O valor global do orçamento de 2018 foi calculado em 6.967.663 euros, estando a receita e a despesa 
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de acordo com as normas previstas no POCAL, sendo a despesa corrente inferior a receita corrente. 

 

Salienta-se a comparabilidade dos mapas e gráficos apresentados é sempre realizada tendo como 

referência o orçamento inicial do ano transato e não a sua execução à data, dado que a aplicação do 

saldo de gerência provoca nos últimos exercícios um impacto significativo e a mesma não pode ser 

considerada na elaboração dos orçamentos iniciais anuais. 

 

 

Interessa referir que face ao ano anterior, este orçamento apresenta uma diminuição de 1.176.948 

euros, resultado essencialmente da redução do investimento financiado. 

 

Procurou-se com este orçamento, apresentar um rigor que conduza a uma execução orçamental 

acentuada, baseando-se os cálculos em previsões prudentes e fiáveis, sendo cumprido o disposto do 

POCAL no que respeita à previsão da receita. 
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❉❊❙P✤✥❆ 

 

COMPOSIÇÃO 

Com base na desagregação dos montantes orçamentados por orgânica, temos como principal fonte 

de despesa as atividades da Câmara Municipal (92%) e em segundo plano as atividades relacionadas 

com financiamento (7%), tendo a Assembleia Municipal um peso meramente residual. 
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Detalhando a distribuição da despesa orgânica por corrente e capital, verifica-se que globalmente o 

peso da despesa de capital é de 40% do orçamento. Contudo, no que respeita as operações de 

financiamento o peso da componente de capital (amortização de dívida) é de 88%, tendo as operações 

da atividade da Câmara Municipal um peso da componente de capital de 36%. 

 

 

 

 

Face ao ano transato e conforme já mencionado, o orçamento de 2018 é inferior, apresentando uma 

variação negativa nas despesas relativas à Câmara Municipal de 1.519 mil euros em despesa capital, 

mas um aumento de 353 mil euros em despesas correntes. Verifica-se uma diminuição das despesas 

com operações, pela redução dos juros como pela componente de amortização de empréstimos. 

 

 

Orgânica Corrente Capital Total Capital/Total

Assembleia Municipal 39 000,00 0,00 39 000,00 0,00%

Câmara Municipal 4 115 048,00 2 323 986,00 6 439 034,00 36,09%

Operações 56 917,00 432 712,00 489 629,00 88,38%

Total 4 210 965,00 2 756 698,00 6 967 663,00 39,56%
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DESPESA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

 

O valor total orçamentado para a despesa da Assembleia Orçamental é de 39 mil euros, sendo o 

mesmo distribuído apenas nas rubricas de despesas com pessoal e de aquisições de bens e serviços. 

O orçamento de 2018 da Assembleia Municipal apresenta um total de despesa igual ao do ano transato 

e com idêntica distribuição.

Assembleia Municipal Câmara Municipal Operações Total

Corrente 39 000,00                    3 761 579,00       62 137,00        3 862 716,00    

Capital -                                 3 843 168,00       438 727,00      4 281 895,00    

Total 39 000,00                    7 604 747,00       500 864,00      8 144 611,00    

Corrente 39 000,00                    4 115 048,00       56 917,00        4 210 965,00    

Capital -                                 2 323 986,00       432 712,00      2 756 698,00    

Total 39 000,00                    6 439 034,00       489 629,00      6 967 663,00    

Corrente -                                 353 469,00          5 220,00 -         348 249,00       

Capital -                                 1 519 182,00 -      6 015,00 -         1 525 197,00 -   

Total -                                 1 165 713,00 -      11 235,00 -       1 176 948,00 -   

Corrente 0% 9% -8% 9%

Capital N/A -40% -1% -36%

Total 0% -15% -2% -14%

2017

2018

Variação (valor)

Variação (%)

Orgânica
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DESPESA DA CÂMARA MUNICIPAL 
 

Conforme se verifica no quadro seguinte, as rubricas com maior peso no orçamento municipal de 

2018 são as Despesas com Pessoal a Aquisição de Bens e Serviços e ainda a Aquisição de Bens de 

Capital. 

 

 

2017 2018 Valor %

Despesas com pessoal 1 778 680,00      1 884 320,00      105 640,00         6%

Aquisição de bens e serviços 1 497 348,00      1 448 064,00      49 284,00 -          -3%

Juros e outros encargos 2 200,00              2 200,00              -                        0%

Transferências correntes 443 350,00         656 850,00         213 500,00         48%

Subsídios -                        NA

Outras despesas correntes 40 001,00           163 614,00         123 613,00         309%

Total despesas correntes 3 761 579,00      4 155 048,00      393 469,00         10%

Aquisição de bens de capital 3 799 093,00      2 279 911,00      1 519 182,00 -     -40%

Transferências de capital -                        NA

Outras despesas de capital -                        NA

Activos Financeiros 44 075,00           44 075,00           -                        0%

Total despesas de capital 3 843 168,00      2 323 986,00      1 519 182,00 -     -40%

Total 7 604 747,00      6 479 034,00      1 125 713,00 -     -15%

Variação de 2017 para 2018Orçamento inicial
Despesa
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De acordo com os dados estimados pela Divisão de Administração Geral, a despesa com pessoal, 

rubrica com maior peso na despesa corrente, terá uma variação residual de 6% face ao ano anterior, 

tendo em conta o procedimento concursal, que se encontra a decorrer para três Técnicos Superiores 

e cinco Assistentes Operacionais. 

 

 

 

 

No que se refere à rubrica de Aquisição de Bens e Serviços, esta rubrica teve um aumento de 49 mil 

euros face ao ano anterior, esperando-se que a atividade municipal seja na componente corrente 

superior a 2018.  

 

O aumento estimado para a despesa com Transferências Correntes no montante de 213 mil euros, 

resulta essencialmente do incremento nos apoios às freguesias do concelho e a instituições sem fins 

lucrativos. 
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Mapa resumo das transferências correntes 

 

Designação Valor 

Freguesias    275 000,00    

Diversas instituições sem fins lucrativos    100 000,00    

Protocolo Casa do Triangulo        1 000,00    

Contrato programa ADISJ    100 000,00    

Protocolo Canil         6 000,00    

Contrato programa Bombeiros      30 000,00    

Protocolo Associação Cultural das Velas      33 250,00    

Semana Cultural protocolo      66 600,00    

Programas operacionais - Segurança Social      23 000,00    

Bolsas de estudo      12 000,00    

Outros      10 000,00    

Total    646 850,00    

 

 

As outras despesas correntes, aumentaram cerca de 124 mil euros, resultado essencialmente da 

previsão da despesa com Taxa de Depósito de Resíduos no CPR  

 

 

As aquisições de bens de capital sofrem em 2018 uma diminuição substancial e que totaliza 1.849 mil 

euros e que deriva da redução do investimento financiado, conforme se detalha: 
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Conforme se verifica pelo quadro anterior, continua a existir uma canalização substancial da estimativa 

de investimento da Câmara Municipal das Velas em Viadutos, arruamentos e obras complementares, 

representando esta rubrica 36% do total de aquisições de bens de capital a realizar em 2018. 

O detalhe dos investimentos a realizar encontra-se previsto no PPI por classificação económica e 

projeto. 

DESPESA OPERAÇÕES 
 

Compreende-se nesta rubrica os montantes destinados ao pagamento dos empréstimos bancários e 

juros. 

 

 

2017 2018 Variação

✤✥✦✧★✩ ✪✫✬✭✮✯✰✱ 10,00                 220.000,00       219.990,00      

✲✳✴✵✶✷ ✸✹✺✻✼✽✾✿❀ 473.689,00       473.689,00 -     

❁❂❃❄❅❆❇❈❉ ❊❋●❍■❏❑▲▼◆❖ P◗ ❘❙❚❯❱❲❳❨ 10,00                 380.000,00       379.990,00      

7010307 Outros 270.100,00       

70100401 Viadutos arruamentos e obras complementares 50.000,00         

7010413 Outros 10.000,00         

❩❬❭❪❫❴❵❛ ❜❝❞❡❢❣❤ ✐❥ ❦❧♠♥♦♣qr 350.000,00       350.000,00 -     

st✉✈✇①②③ ④⑤⑥⑦⑧ 100.020,00       333.811,00       233.791,00      

⑨⑩❶❷❸❹ ❺❻❼❽❾❿➀➁➂➃➄ ➅➆ ➇➈➉➊➋➌➍➎➏➐➑ 10.000,00         10.000,00         -                      

➒➓➔→➣↔ ↕➙➛➜➝➞➟➠ ➡➢➤➥➦➧➨➩➫➭➯ 10.000,00         10.000,00         -                      

➲➳➵➸➺➻ ➼➽➾➚➪➶➹➘➴➷➬ ➮➱✃❐❒❮❰ÏÐÑÒÓÔÕ 10.000,00         10.000,00         -                      

Ö×ØÙÚÛÜÝ Þßàáâãäåæçè éê ëìíîïðñ òó ôõö÷øùúû 250.000,00       100.000,00       150.000,00 -     

üýþÿ✄� ✁✂☎✆✝✞✟✠✡☛☞ ✌ ✍✎✏✑✒✓✔✕✖✗ 15.000,00         15.000,00         -                      

✘✙✚✛✜✢ ✣✤✥✦✧★✩ ✪ ✫✬✭✮✯✰✱✲ ✳✴ ✵✶✷✸✹ 5.000,00           5.000,00            -                      

✺✻✼✽✾✿ ❀❁❂❃❄❅ ❆❇❈❉❊❋●❍■❏❑▲▼ 30.000,00         10.000,00         20.000,00 -       

◆❖P◗❘❙❚❯ ❱❲❳❨❩❬ 453.754,00       453.754,00 -     

❭❪❫❴❵❛❜❝ ❞❡❢❣❤✐❥❦❧ ♠♥♦♣qrst✉✈✇ ① ②③④⑤⑥ ⑦⑧⑨⑩❶❷❸❹❺ 1.578.088,00   815.000,00       763.088,00 -     

❻❼❽❾❿➀➁➂ Instalações desportivas e recreativas 513.522,00       40.000,00         473.522,00 -     

-                       -                      

3.799.093,00   2.278.911,00   1.850.282,00 - 

Rubrica

Total

2017 2018 Valor %

Juros 62 137,00      56 917,00      5 220,00 -      -8%

Amortização de capital 438 727,00    432 712,00    6 015,00 -      -1%

Total 500 864,00    489 629,00    11 235,00 -    -2%

Despesa
Orçamento inicial Variação de 2017 para 2018
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Comparando os orçamentos de 2017 e 2018, verifica-se que existe uma redução nos juros e na 

amortização de dívida, sendo que essa redução resulta do valor do capital em dívida ser menor e das 

atuais condições do mercado financeiro. 

 

 
 
 
 
❘❊✤✥✦❚✧

Para efeitos de apuramento da receita no orçamento de 2018 foram seguidos todos os princípios 

previstos no POCAL, tendo sempre em consideração, quando aplicável, a regra de considerar metade 

do valor da cobrança efetuada nos 24 meses que antecedem a elaboração do orçamento. 
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O presente orçamento, apresenta face a 2017 uma diminuição da receita estimada de 

aproximadamente 1.177 mil euros, totalizando em 2018 aproximadamente 6.968 milhões de euros. 

 

 

 

 

PRINCIPAIS RUBRICAS DA RECEITA 
 

As principais componentes da receita prevista são as transferências correntes e transferências de 

capital, que somadas apresentam um peso total de 78% do orçamento de 2018. Conclui-se então que 

o valor da receita própria do município é reduzido, sendo que tal deve-se à sua dimensão e 

insularidade. 

2017 2018 Valor %

Impostos diretos 453 895,00               415 207,00              -38 688,00 -9%

Impostos indiretos 1 962,00                   2 229,00                  267,00 14%

Taxas, multas e outras penalidades 25 492,00                 36 655,00                11 163,00 44%

Rendimentos de propriedade 162 273,00               179 197,00              16 924,00 10%

Transferências correntes 3 505 303,00            3 680 457,00           175 154,00 5%

Vendas de bens e serviços correntes 749 421,00               820 961,00              71 540,00 10%

Outras receitas correntes 80 000,00                 70 000,00                -10 000,00 -13%

Total receitas correntes 4 978 346,00            5 204 706,00          226 360,00 5%

Transferências de capital 3 166 265,00            1 762 857,00           -1 403 408,00 -44%

Outras receitas de capital -                              100,00                     100,00 NA

Total receitas de capital 3 166 265,00            1 762 957,00          -1 403 308,00 -44%

Total receita 8 144 611,00            6 967 663,00          -1 176 948,00 -14%

Receita
Previsão inicial Variação de 2017 para 2018
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Impostos diretos 

 

O montante estimado de impostos diretos foi calculado em cerca de 415 mil euros, aplicando-se a 

regra dos 24 meses que antecedem a elaboração do orçamento.  

Estrutura da Receita Prevista - 2018

Impostos diretos

Impostos indiretos

Taxas, multas e outras

penalidades

Rendimentos de propriedade

Transferências correntes

Vendas de bens e serviços

correntes

Outras receitas correntes
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A taxa de IMI mantêm-se em 2017 sem qualquer alteração e pelo valor mínimo previsto na legislação 

em vigor. 

O apuramento da estimativa de receita a arrecadar em 2018 relativa ao Imposto Municipal sobre 

Transações foi corrigido das transações extraordinárias que ocorreram em 2017 e que poderiam 

enviesar a estimativa quando considerados apenas a média simples da receita cobrada dos últimos 24 

meses. 

 

Taxas, multas e outras penalidades 

 

A semelhança da rubrica anterior, para apuramento desta rubrica da receita também foi utilizada a 

regra da estimativa com base na cobrança dos últimos 24 meses. 

As componentes com maior peso no capítulo das taxas são: Loteamentos e obras e juros de mora, 

estimadas em aproximadamente 11 mil euros e 12 mil euros que representa face a esta rubrica cerca 

de 29% e 33%. 
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O montante estimado das taxas, não inclui uma eventual revisão à tabela de taxas e licenças ou a 

aplicação da taxa de inflação anual. 

 

Rendimentos de propriedade 

 

 

Esta rubrica compreende a estimativa dos juros a receber de depósitos bancários, cerca de 15.000 

euros e ainda o montante de 164 mil euros referente à verba devida pela EDA pela concessão da rede 

de eletricidade em baixa, conforme definido pelas alterações introduzidas pelo Orçamento de Estado 

de 2017, tendo esta verba sido apurada pelos serviços da EDA. 

 

Transferências correntes 

 

As transferências a receber do Orçamento de Estado foram estimadas com base na proposta do 

Orçamento de Estado para 2018, publicada pela DGO e que ainda não se encontra aprovada à data da 

elaboração deste documento. 
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Conforme deliberação em Assembleia Municipal, em 2018 os munícipes têm direito ao reembolso de 

2,5% do IRS que a CM Velas abdicou de receber. 

 

 

Venda de bens e serviços correntes 

 

Compreende-se essencialmente nesta rubrica os montantes cobrados no âmbito do serviço de águas 

e da recolha de resíduos sólidos, que quando adicionada das respetivas taxas fixas, totalizam cerca 

97% do valor da rubrica. 
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Transferências de capital 

As Transferências de Capital incluem, para além das transferências previstas no Orçamento de Estado, 

as transferências relativas a candidaturas a fundos comunitários já aprovadas de projetos 

cofinanciados no âmbito do Programa Operacional Açores 2020 e que totalizam 1.763 mil euros. Inclui 

também esta rubrica o montante de 270 mil euros a transferir por instituições sem fins lucrativos para 

comparticipação do �Edifício-Sol� e ainda idêntico montante a receber do Governo Regional dos 

Açores no âmbito de projetos financiados. 
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Conforme instrução da DGAL, embora em 2018 se inicie a adoção do SNC-AP, os documentos 

previsionais de 2018 são elaborados de acordo com o POCAL. 

Os documentos previsionais obrigatórios são as GOP e o Orçamento, elaborados de acordo POCAL. 

 

Ainda que o POCAL apenas refira a obrigatoriedade de apresentar o PPI, considera-se importante 

evidenciar as AMR, com estrutura idêntica à do PPI, sendo que as GOP agregam o PPI e as AMR. 

 

- As Grandes Opções do Plano definem as linhas de desenvolvimento estratégico da autarquia local e 

incluem, designadamente, o plano plurianual de investimentos e as atividades mais relevantes da 

gestão autárquica. 

 

- O Plano Plurianual de Investimentos, o qual tem um horizonte móvel de quatro anos, inclui todos os 

projetos/ações, financiados por despesas de investimentos (código POCAL 07 � Aquisição de Bens de 

Capital), constituindo a globalidade dos investimentos a realizar pelo município das Velas no ano 2018 

e seguintes

 

- As Atividades Mais Relevantes que englobam todas as restantes despesas, ❝❄❅ ❆①❇❈ç❉❋ ●❍s ■❏❑▼◆❖P◗
Incluídas, no PPI e das despesas consideradas de funcionamento corrente, serviço da dívida com 

empréstimos e Passivos Financeiros, adotando a mesma estrutura do PPI. 

 

As GOP integram, assim, a globalidade das atividades a desenvolver no ano de 2018 e nos anos 

seguintes, incluindo os projetos/ações do PPI e as atividades consideradas mais relevantes. Este 

documento permite de modo agregado por Objetivo e por Programa o conhecimento do plano anual 

de atividades com o grau de detalhe necessário a uma gestão criteriosa de meios financeiros 

disponíveis, os quais tem ligação direta ao Orçamento através de rubricas orçamentais, os quais são 

constituídos pelos seguintes elementos: 
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Conforme já demonstrado nos quadros anteriores o orçamento de 2018 é marcado por uma contenção 

do investimento municipal, mantendo-se a canalização dos recursos financeiros e humanos para as 

áreas consideradas mais relevantes e procurando aproveitar a totalidade das dotações do Programa 

Operacional dos Açores 2020. 

 

No quadro seguinte desagrega-se por funções o valor do investimento previsto por ano, sendo 

importante salientar que o investimento relevante com a exceção da liquidação de empréstimos 

bancários reside no exercício de 2018 e 2019. 

 

 

Financiamento 

definido 

Financiamento 

não definido 
Total

Funções Económicas -                   1 025 000      -                      1 025 000  3 370 000  1 300 000  300 000  -                       5 995 000    

Funções gerais -                   743 911          -                      743 911     179 900     30 000        30 000    -                       983 811        

Funções Sociais -                   735 376          -                      735 376     620 000     350 000     100 000  -                       1 805 376    

Outras Funções 2 968 971  821 787          -                      821 787     687 497     628 611     523 435  2 141 406       7 771 707    

Total 2 968 971  3 326 074      -                      3 326 074  4 857 397  2 308 611  953 435  2 141 406       16 555 894  

Anos seguintes TotalRealizadoReceita

2018

2019 2020 2021
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Desagregando as Grandes Opções do Plano (GOP) para 2018, temos que a despesa já com 

financiamento definido para 2018 é muito relevante e totaliza 3.326 milhões de euros, onde o peso 

das Funções Sociais e económicas representam 22 % e 31% respetivamente. 

 

 

 

 

 

Nos pontos seguintes desagrega-se por função das GOP o investimento já definido para 2018. 

 

 

Funções Gerais 

 

O montante a despender com funções gerais sofreu um incremento derivado essencialmente à 

reabilitação e remodelação do armazém municipal assim como a reabilitação do edifício dos Paços do 

Concelho totalizando assim um montante de 380 mil euros.  
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Funções Sociais 

 

De acordo com o previsto nas Grandes Opções do Plano, a rubrica de funções sociais a realizar em 

2018 distingue-se em grandes áreas, nomeadamente: 

✤ Ensino não superior 

✥ Ordenamento do território 

✦ Abastecimento de água e Resíduos Sólidos 

✧ Cultura, Desporto, Recreio e Lazer 

★ Outras atividades cívicas e religiosas 

 

No que se refere ao ensino não superior, o investimento será realizado Escola Profissional da Ilha de 

São Jorge, com um apoio de 100.000 euros. 

 

O ordenamento do território compreende a cartografia normalizada e mapa de ruídos, bem como a 

execução / agregação de documentos do PDM, totalizando 78.776 euros com financiamento definido. 

 

O investimento na rede de abastecimento de água e em resíduos sólidos no município das Velas 
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estima-se que terá uma despesa de 20 mil euros com aquisição de terrenos e 50 mil euros com 

aquisição de viaturas. 

 

 

Quanto à cultura será efetuado um esforço financeiro importante pela concretização de dois 

objetivos: 

✤ Aquisição de espólio para a Casa Museu Cunha da Silveira � 10 mil euros 

✥ Centro de apoio e venda de artesanato - 50 mil euros 

✦ Realização da semana cultural das Velas � 66.600 euros 

 

Na esfera do Desporto, Recreio e Lazer em 2018 deverá ser concretizado um investimento total 240 

mil euros, estando definido 100 mil euros para a criação do parque de estacionamento e manutenção 

de embarcações de recreio e ainda 100 mil euros para a conclusão do edifício de apoio zona balnear 

Portinho da Queimada.  

 

 

Funções Económicas 

O investimento em funções económicas já definido para 2018 compreenderá essencialmente a 

reabilitação dos caminhos municipais. 

 

 

 

 -  50 000,00  100 000,00  150 000,00  200 000,00  250 000,00  300 000,00

  Ampliação do Parque Industrial das Levadas

  Aqueduto da Ribeira da Canada das Faias/Poço Novo

  Aquisição de Imóveis

  Aquisição de Terrenos

  Caminhos Municipais

  Parque de Estacionamento da Rua de São João

  Reabilitação do Caminho da Areia Santo Amaro

  Reabilitação do Caminho do TEU (Trilho Ecologico da�

  Segunda Fase da Reabilitação Urbana Sede Concelho

  Segunda Fase de Abertura do Caminho Fajã do João�

  Sinalização de Informação Turística Vias Municípais

Funções económicas - 2018
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Outras Funções 

 

A rubrica de outras funções, com expressividade nas GOP`S, refere-se sobretudo ao pagamento dos 

empréstimos bancários e subscrição do Fundo de Apoio Municipal, verbas a transferir para as 

freguesias no âmbito dos Contratos Interadministrativos e Acordos de Execução de Delegação de 

Competências e protocolos, e ainda pela reabilitação do imóvel �Apartamentos Urzelina�. 
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RÇAMENTO E GRANDES 
OPÇÕES DOLANO 2017
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RÇAMENTO E GRANDES 
OPÇÕES DOLANO 2017



 NORMAS DE EXECUÇÃO ORÇAMENTAL  

 

Documentos Previsionais 2018 

 

Articulado em conformidade com o estabelecido na alínea d) do n.º 1 do art.º 46.º do novo regime 
financeiro das autarquias locais e das entidades intermunicipais aprovado pela Lei n.º 73/2013, de 3 de 
setembro. 

Capítulo I 

Âmbito e princípios genéricos 

Artigo 1.º  

Definição e objeto 

O presente articulado estabelece regras e procedimentos complementares e necessários à execução do 
orçamento em conformidade com a alínea d) do n.º 1 do art.º 46.º Lei n.º 73/2013, de 3 de setembro e 
em reforço das disposições constantes do Decreto-Lei n.º 54-A/99, de 22 de fevereiro, da Lei n.º 73/2013, 
de 3 de setembro, da Lei n.º 8/2012, de 21 de fevereiro e do Decreto-Lei no 127/2012, de 21 de junho, 
com as respetivas alterações, constituindo estes diplomas legais, no seu conjunto, o quadro normativo 
aplicável à execução do Orçamento do Município no ano de 2018, atentos os objetivos de rigor e 
contenção orçamental. 

 

Artigo 2.º 

Utilização de dotações orçamentais 

1. Durante o ano de 2018 a utilização das dotações orçamentais fica dependente da existência de fundos 
disponíveis a curto prazo, previstos ao abrigo do disposto na Lei n.º 8/2012, de 21 de fevereiro (LCPA), 
com as devidas alterações. 

2. A utilização das dotações orçamentais deve ser enquadrada numa lógica de contenção, rigor e 
permanente avaliação pelo que as cativações de dotação orçamental (diminuição da dotação orçamental 
disponível) são um instrumento de gestão financeira para conter despesa cuja receita depende de 
circunstâncias de mercado e de conjuntura, sendo necessário observar o comportamento definitivo desta 
antes da prossecução daquela. 

 

Artigo 3.º 

Execução orçamental 

1. A execução dos documentos previsionais será efetuada dando cumprimentos não só ao limite máximo 
das dotações aprovadas, como também ao nível dos compromissos, em obediência aos Fundos Disponíveis 
apurados mensalmente nos termos da Lei dos Compromissos e dos Pagamentos em Atraso.  
2. Os serviços municipais são responsáveis pela gestão do conjunto dos meios financeiros, afetos às 
respetivas áreas de atividade, e tomarão as medidas necessárias à sua otimização e rigorosa utilização, 
face às medidas de contenção de despesa e de gestão orçamental definidas pelo Executivo Municipal, bem 
como as diligências para o efetivo registo dos compromissos a assumir em obediência à Lei dos 
Compromissos e Pagamentos em Atraso (LCPA).  



3. A adequação dos fluxos de caixa das receitas às despesas realizadas, de modo a que seja preservado o 
equilíbrio financeiro, obriga ao estabelecimento das seguintes regras:  

a) Registo, no início do ano económico, de todos os compromissos assumidos de exercícios anteriores 
que tenham fatura ou documento equivalente associados e não pagos (dívida transitada);  

b) Registo, no início do ano económico, de todos os compromissos assumidos em anos anteriores sem 
fatura associada;  

c) Registo dos compromissos decorrentes de reescalonamento dos compromissos de anos futuros e dos 
contratualizados em anos anteriores. 

Artigo 4.º 

Modificações ao Orçamento e às Grandes Opções do Plano 

1. O Presidente da Câmara Municipal, baseado em critérios de economia, eficácia e eficiência, tomará as 
medidas necessárias à gestão rigorosa das despesas públicas locais, reorientando através do mecanismo 
das modificações orçamentais, as dotações disponíveis de forma a permitir uma melhor satisfação das 
necessidades coletivas, com o menor custo financeiro, no cumprimento estrito do disposto no número 
8.3.1 e 8.3.2 do POCAL, confirmando as seguintes regras: 

a) Estão proibidas as alterações orçamentais nas seguintes situações: 

i. Que impliquem aumento ou redução da despesa obrigatória por conta de despesa com outra natureza; 

ii. Que reduzam rubricas em que ocorram necessidades certas ou que estejam associadas a �compromissos 
assumidos�; 

iii. Que impliquem anulação em dotações de projetos com financiamento alheio sendo proibida a 
reafectação de dotações de projetos/ações com financiamento alheio a outros projetos/ações. 

b) Não deve ser feita anulação em dotações orçamentais de capital para reforço de despesa corrente, 
ficando sujeita a prévia avaliação do equilíbrio corrente orçamental municipal; 

c) A anulação ou reforço de despesa obrigatória por conta de despesa com outra natureza fica sujeita a 
prévia autorização do Presidente da Câmara Municipal. 

2. As dotações orçamentais são afetas, em primeira instância, aos compromissos e à dívida transitados do 
ano anterior. 

3. As dotações orçamentais, por relação com o número anterior, são alocadas, na primeira alteração 
orçamental, com os ajustamentos, em termos de económicas e de orgânicas que se mostrar necessário, 
de acordo com os compromissos e a dívida transitada, de facto, após o fecho da execução orçamental de 
2015. 

4. A aprovação das revisões orçamentais é da competência da Assembleia Municipal e realizam-se sempre 
que impliquem um aumento do valor global do orçamento aprovado, salvo quando se trate da aplicação 
de receitas legalmente consignadas, de empréstimos contratados e da nova tabela de vencimentos 
publicada após a aprovação do orçamento inicial. 

5. No caso do PPI � Plano Plurianal de Investimentos, as modificações a efetuar a estes documentos 
consubstanciam-se em revisões sempre que se torne necessário anular ou incluir novos projetos. 

6. O excesso de cobrança em relação à totalidade das receitas previstas no orçamento poderá conduzir à 
elaboração de uma revisão ao orçamento bem como à diminuição ou anulação de receitas sempre que o 
desenrolar da atividade municipal seja reveladora de que as fontes de financiamento serão 
comprovadamente inferiores ao previsto inicialmente. Caso a diminuição da receita tiver subjacente uma 



diminuição de receitas legalmente consignadas ou de empréstimos contratados, deve essa redução 
implicar a formulação de uma alteração orçamental.  

 

Artigo n.º 5 

Registo contabilístico 

1. Os serviços municipais são responsáveis pela correta identificação da receita, a liquidar e cobrar pela 
unidade responsável pela gestão financeira.  

2. As faturas ou documentos equivalentes devem ser enviadas pelos fornecedores diretamente para a 
Unidade responsável pela gestão financeira.  

3. As faturas indevidamente recebidas nos outros serviços municipais terão de ser reencaminhadas para 
unidade responsável pela gestão financeira, no prazo máximo de 1 dia útil.  

4. Os documentos relativos a despesas urgentes e inadiáveis, devidamente fundamentadas, devem ser 
enviados à Unidade responsável pela gestão financeira em 24 horas, de modo a permitir efetuar o 
compromisso até às 48 horas posteriores à realização da despesa.  

5. Os documentos relativos a despesas em que estejam em causa situações de excecional interesse 
público ou a preservação da vida humana, devem ser enviados à unidade responsável pela gestão 
financeira em 2 dias úteis, de modo a permitir efetuar o compromisso no prazo de 10 dias após a realização 
da despesa.  

6. Os documentos relativos a despesas referentes às situações descritas em 4 e 5 devem ser 
acompanhados de nota justificativa suficientemente detalhada para caracterizar e fundamentar a 
natureza excecional da mesma. 

7. Os documentos, registos, circuitos e respetivos tratamentos, são os constantes na legislação em vigor 
e na Norma de Controlo Interno.  

 

Artigo 6.º 

Gestão dos bens móveis e imóveis da Autarquia 

1. A Gestão do património municipal executar-se-á nos termos do Regulamento de Cadastro e Inventário. 
2. As aquisições de imobilizado efetuam-se de acordo com as grandes opções do plano, nomeadamente 
o plano plurianual de investimentos e com base nas orientações do Órgão Executivo, através de 
requisições externas ou documento equivalente, designadamente contratos, emitidos ou celebrados pelos 
responsáveis com competência para autorizar despesa, após verificação do cumprimento das normas 
legais aplicáveis. � 

 

Artigo 7.º 

Gestão de stocks 

1. O stock de bens será um recurso de gestão a usar apenas no estritamente necessário à execução das 
atividades desenvolvidas pelos serviços.  

2. A regra será a de aquisição de bens por fornecimento contínuo, sem armazenagem, ou com um período 
de armazenagem mínimo.  

3. Todos os bens saídos de armazém, afetos a obras por administração direta ou outras atividades 



municipais, deverão ser objeto de registo no sistema de gestão de stocks, devendo expressamente 
identificar-se o fim a que se destinam.  

 

Capítulo II 

Receita orçamental 

Secção I  

Princípios 

                                                                         Artigo 8.º 

Princípios gerais para a arrecadação de receitas 

1. Nenhuma receita poderá ser liquidada e arrecadada se não tiver sido objeto de inscrição o artigo 
orçamental adequado, podendo, no entanto, ser cobrado para além dos valores inscritos no Orçamento.  

2. È proibida a arrecadação de quaisquer receitas municipais sem o registo da respetiva liquidação, sob 
pena de responsabilidade disciplinar. 

3. As receitas liquidadas e não cobradas até 31 de dezembro devem ser contabilizadas pelos 
correspondentes rubricas do Orçamento do ano em que a cobrança se efetuar.  

4. A liquidação e cobrança de taxas e outras receitas municipais serão efetuadas de acordo com o disposto 
nos regulamentos municipais em vigor que estabeleçam as regras a observar para o efeito, bem como os 
respetivos quantitativos e outros diplomas legais em vigor.  

5. Em conformidade com o n.º 1 do artigo 9.º da Lei n.º 53-E/2006, de 29 de agosto poderá proceder-se à 
atualização do valor das taxas com base no indexante regulamentarmente previsto. 

6. Deverão ainda ser cobradas outras receitas próprias da Autarquia relativamente a bens e serviços 
prestados, sempre que se torne pertinente, mediante informação justificada e proposta de valor a 
apresentar pela respetiva unidade orgânica à Unidade responsável pela gestão financeira.  

 

Secção II 

Entrega das receitas cobradas  

Artigo n.º 9 

Cobranças pelos serviços municipais 

1. As receitas cobradas pelos diversos serviços municipais darão entrada, em regra, na Tesouraria, no 
próprio dia da cobrança até à hora estabelecida para o encerramento das operações. 

2. Quando se trate dos serviços externos, a receita referente a cobranças feitas por entidade diversa do 
tesoureiro, deverá ser depositada, pelos serviços designados para o efeito, na conta bancária indicada pela 
unidade responsável pela gestão financeira. 

3. Nos casos referidos no número anterior, a entidade depositante deve no primeiro dia útil imediato ao 
do depósito, efetuar a entrega, na tesouraria, das guias de recebimento e dos comprovativos de depósito, 
para contabilização. 

 

 



Artigo n.º 10 
Anulação e Restituição de Receita Cobrada 

1. As anulações de dívida devem ser efetuadas, mediante informação devidamente fundamentada quanto 
ao motivo da anulação da liquidação da dívida, após autorização da Câmara Municipal exceto quanto ao 
motivo seja duplicação ou lapso no cálculo do valor a cobrar que passará para a competência do Presidente 
da Câmara Municipal. 

2. A devolução de valores já arrecadados terá que ser efetuada mediante informação dos serviços 
contendo obrigatoriamente as razões que a justificam, e assinada pelo responsável do respetivo serviço, 
sendo a autorização de devolução da competência do Presidente da Câmara. 

 
Artigo n.º 11 

Pagamento em Prestações 

1. Os pedidos de pagamento em prestações são formalizados através de requerimento e devem ser 
autorizados nos termos do Regulamento de Taxas, Compensações e Tarifas do Município das Velas. 

2. Excluem-se os pedidos de pagamento em prestações, no âmbito dos processos de execução fiscal, os 
quais têm natureza judicial. 

Secção III 

Isenções e reduções 

                                                                     Artigo n.º 12 

Isenções e reduções de taxas 

1. No exercício económico de 2016, para efeitos do disposto  no n.º 2 do artigo 16.º da Lei n.º 73/2013, de 
3 de setembro, é fixado o valor de � 50.000,00 como limite à despesa fiscal. 
2. Até ao limite fixado no n.º anterior pode a Câmara Municipal, sob proposta devidamente 
fundamentada, conceder isenções ou reduções dentro dos limites estabelecidas nos regulamentos 
municipais em respeito pelo princípio da legalidade tributária previsto no n.º 9 do art.º 16.º da Lei n.º 
73/2013, de 3 de setembro. 
3. As isenções ou reduções concedidas a favor de pessoas singulares ou coletivas dos sectores privado, 
cooperativo e social, bem como das entidades públicas fora do perímetro do sector das administrações 
públicas no âmbito do Sistema Europeu de Contas Nacionais e Regionais, é considerada um benefício 
concedido para efeitos do Lei n.º 64/2013 de 27 de agosto, sem prejuízo do art.º 3.º do mesmo diploma, 
e concorre para o cômputo dos demais benefícios concedidos em numerário e ou em espécie. 
 

Capítulo III 

Despesa orçamental  

Secção I 

Princípios e regras 

Artigo n.º 13 

Princípios gerais para a realização da despesa 

1. Na execução do orçamento da despesa devem ser respeitados os princípios e regras definidos no 
Decreto-Lei n.º 54-A/99, de 22 de fevereiro, na Lei n.º 8/2012, de 21 de fevereiro, na sua redação atual, e 
ainda as normas legais disciplinadoras dos procedimentos necessários à aplicação da Lei dos 



Compromissos e Pagamentos em Atraso, constantes do Decreto- Lei n.º 127/2012, de 21 de junho.  

2. Nenhum compromisso pode ser assumido sem que tenham sido cumpridas cumulativamente as 
seguintes condições:  

a)  Verificada a conformidade legal e a regularidade financeira da despesa, nos termos da lei;  

b)  Registado previamente à realização da despesa no sistema informático de apoio à execução 
orçamental;  

c)  Emitido um número de compromisso válido e sequencial que é refletido na nota de encomenda;  

3. Nenhum compromisso pode ser assumido sem que se assegure a existência de fundos disponíveis.  

4. As despesas só podem ser cabimentadas, comprometidas, autorizadas e pagas, se estiverem 
devidamente justificadas e tiverem cobertura orçamental, ou seja, no caso dos investimentos, se 
estiverem inscritas no Orçamento e no PPI, com dotação igual ou superior ao valor do cabimento e 
compromisso e no caso das restantes despesas, se o saldo orçamental na rubrica respetiva for igual ou 
superior ao valor do encargo a assumir.  

5. As ordens de pagamento da despesa caducam a 31 de dezembro, devendo o pagamento dos encargos 
regularmente assumidos e não pagos até 31 de dezembro ser processados por conta das verbas adequadas 
do orçamento do ano seguinte.  

a. Recomenda-se que, sempre que possível as propostas relativas à atribuição de subsídios ou 
realização de transferências, bem como as propostas de adjudicação de bens e serviços, terão que 
ser acompanhadas de declaração quer da Segurança Social comprovativa da situação contributiva 
regularizada como das Finanças a comprovar a situação tributária regularizada, a qual deverá 
mencionar que não é devedor perante a Fazenda Pública de quaisquer impostos ou prestações 
tributarias e respetivos juros. 

 

Artigo n.º 14 

Tramitação dos processos de despesa 

1. Nos termos do n.º 1 e 2 do artigo 5º do Decreto Legislativo Regional n.º 34/2008/A, de 16 de julho, é 

disponibilizada, em endereço a definir por resolução do Conselho do Governo, uma plataforma eletrónica 

dedicada à contratação pública da Região, de utilização obrigatória  as autarquias locais dos Açores. 

2. Até à disponibilização da plataforma eletrónica referida no número anterior, a tramitação administrativa 

dos processos aquisitivos referentes a bens, serviços, empreitadas ou concessões, quer tenham contrato 

de fornecimento contínuo ou não, é processada em suporte papel. 

3. Em cada pedido de aquisição apresentado deve estar justificada a necessidade de realização da despesa. 

4. Cumpre à unidade responsável pelo aprovisionamento realizar e coordenar toda a tramitação 

administrativa dos processos aquisitivos, em articulação com os demais serviços. 

5. Para efeitos do referido no número anterior cada unidade, ou equiparada, responsabilizar-se-á pela 

definição exata das caraterísticas técnicas específicas, conforme instruções de trabalho emanadas pelo 

Sistema Gestão da Qualidade e do Ambiente. 

6. De acordo com o previsto no n.º 6 do artigo 22.º do Decreto-Lei n.º 197/99, de 8 de junho, é concedida 

a devida autorização para a Câmara Municipal deliberar pela abertura de procedimentos relativos a 



despesas que deem lugar a encargos em mais de um ano económico ou em ano que não seja o da sua 

realização, e não se encontrem abrangidos pelas disposições constantes das alíneas a) e b) do n.º 1 da 

mesma disposição legal. 

 

Artigo n.º 15 

Gestão de contratos 

1. Sem prejuízo do disposto no artigo anterior, compete a cada uma das unidades requisitantes a gestão 
dos contratos em vigor.  

2. As questões relacionadas com a execução dos contratos, como as eventuais modificações, 
incumprimentos contratuais, apuramento de responsabilidades ou aplicação de penalidades, entre outras, 
devem ser remetidas à Unidade responsável pelo aprovisionamento para que esta assegure a competente 
análise e tramitação adequada.  

 

Artigo n.º 16 

Conferência e registo da despesa 

1. A conferência e registo, inerentes à realização de despesas efetuadas pelos serviços municipais, deverão 
obedecer ao conjunto de normas e disposições legais aplicáveis e às regras de instrução de processos 
sujeitos a fiscalização prévia do Tribunal de Contas.  

2. A conferência e registo referidos no número anterior serão efetuados pela Unidade Responsável pela 
gestão financeira. 

 

Secção II  

Autorização da despesa e pagamentos 

Artigo n.º 17 

Competências 

1. São competentes para autorizar despesas, nos termos do n.º 1 do artigo 18.º do Decreto-Lei n.º 197/99, 
de 8 de junho, quando digam respeito à execução do orçamento da Câmara Municipal, as seguintes 
entidades: 

a) Até 149.639,47 �, o Presidente de Câmara;  

b) Sem limite, a Câmara Municipal,  

2. Compete ao Presidente da Assembleia Municipal, nos termos do n.º 2 do art.º 30.º da Lei n.º 75/2013, 
de 12 de setembro, autorizar a realização de despesas orçamentadas, independentemente do valor, 
relativas ao orçamento de funcionamento da Assembleia Municipal, comunicando o facto, para os devidos 
efeitos legais, incluindo os correspondentes procedimentos administrativos, ao Presidente da Câmara 
Municipal. 

3. Sem prejuízo do disposto nos números anteriores, a competência para autorizar o pagamento de todas 
as despesas, independentemente da entidade que as autorizou, é do Presidente da Câmara Municipal nos 
termos da alínea h) do n.º 1 do art.º 35.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro. 



4. Para efeitos do disposto no n.º 2 do artigo 18.º do DL 197/99, de 8 de junho, fica a Câmara Municipal 
autorizada a execução a realização de obras ou reparações por administração direta, até ao montante de 
149.639,47�, excluído o IVA incidente na aquisição dos bens nelas aplicadas. 

 

Artigo n.º 18 

Apoios a entidades terceiras 

Os apoios a entidades terceiras, excluindo freguesias, que se traduzam na redução do preço de prestações 
de serviços e/ou na cedência de recursos humanos ou patrimoniais carecem de proposta fundamentada 
do respetivo Pelouro ou unidade orgânica competente e de informação financeira prévia que a submeterá 
à decisão do Presidente da Câmara e submissão, para aprovação, à Câmara Municipal nos termos da alínea 
u) do n.º 1 do art.º 33.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro. 

 

Artigo n.º 19 

Apoio às competências materiais dos órgãos das Freguesias 

1. Durante o exercício de 2016, para efeitos do disposto na alínea j) do n.º 1 do art.º 25.º da Lei n.º 
75/2013, de 12 de setembro, autorizam-se as seguintes formas de apoio às freguesias em reforço da sua 
capacidade para prossecução das respetivas competências materiais estabelecidas no art.º 16.º do mesmo 
diploma: 
a) Em numerário até ao limite constante das grandes opções do plano; 
b) Em espécie, através da disponibilização pontual de recursos humanos e patrimoniais. 

 

Artigo n.º 20 

Assunção de compromissos plurianuais 

1. Para efeitos do previsto na alínea c) do n.º 1 do art.º 6.º e n.º 4 do artigo 16.º, ambos da Lei n.º 8/2012, 
de 21 de fevereiro e do art.º 12.º do Decreto-Lei n.º 127/2012, de 21 de junho, é concedida autorização 
prévia genérica, favorável, à assunção de compromissos plurianuais, nos casos e condições seguintes: 

a) Resultem projetos ou ações constantes das Opções do Plano; ou 

b) Os seus encargos não excedam o limite de 99.759,58 � (noventa e nove mil, setecentos e cinquenta e 
nove Euros e cinquenta e oito cêntimos) em cada um dos anos económicos seguintes ao da sua 
contração e o prazo de execução de três anos;  

c) Resultem de reprogramações financeiras decorrentes de acordos de pagamentos, quando legalmente 
admissíveis, e alterações ao cronograma físico de investimentos; ou 

d) Quando o Plano de Liquidação de Pagamentos em Atraso, ou subsequentes modificações, gerem 
encargos plurianuais, conforme dispõe o n.º 4 do art.º 16.º da Lei n.º 8/2012, de 21 de fevereiro. 
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Artigo n.º 21 

Autorizações assumidas 

1. Consideram-se autorizadas na data do seu vencimento e desde que os compromissos assumidos 
estejam em conformidade com as regras e procedimentos previstos na LCPA e no Decreto-Lei n.º 
127/2012, de 21 de junho, as seguintes despesas: 

a) Vencimentos e salários;  
b) Subsídio familiar � crianças e jovens;  
c) Gratificações, pensões de aposentação e outras;  
d) Encargos de empréstimos;  
e) Rendas;  
f) Contribuições e impostos, reembolsos e quotas ao Estado ou organismos seus dependentes;  
g) Água, energia elétrica, gás;  
h) Comunicações telefónicas e postais;  
i) Prémios de seguros;  
j) Quaisquer outros encargos que resultem de contratos legalmente celebrados.  

2. Consideram-se igualmente autorizados os pagamentos às diversas entidades por Operações de 
Tesouraria. 

 

Secção III 

Celebração e formalização de contratos e protocolos 

 

Artigo n.º 22 

Protocolos e contratos interadministrativos 

1. Os protocolos e contratos interadministrativos que configurem responsabilidades financeiras para a 
Autarquia, deverão obter o prévio parecer da Unidade responsável pela gestão financeira para efeitos de 
reconhecimento da respetiva despesa e/ou receita.  

2. Competirá à Unidade responsável pela gestão financeira proceder aos registos contabilísticos 
adequados à execução dos protocolos e contratos interadministrativos referidos no ponto anterior.  

3. Nos termos e para efeitos do disposto na alínea K), do nº 1 do artigo 25º da Lei nº 75/2013, de 12 de 
Setembro, fica a Câmara Municipal autorizada a celebrar, com as Juntas de Freguesia do concelho, 
contratos de delegação de competências e de acordos de execução, designadamente, em matéria de 
investimentos previstos nas Opções do Plano. 

 

 

 

 

 



Capítulo IV 

Disposições finais  

 

Artigo n.º 23 

Dúvidas sobre a execução do Orçamento 

As dúvidas que se suscitarem na execução do Orçamento e na aplicação ou interpretação das presentes 
normas serão resolvidas por despacho do Presidente da Câmara e submetidas para posterior ratificação à 
Câmara Municipal e Assembleia Municipal quando sejam da sua competência. 
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Orçamento

2018 2019 2020 2021

Despesas com pessoal 1 864 820,00 1 883 468,20 1 902 302,88 1 921 325,91

Aquisição de bens e serviços 1 466 564,00 1 481 229,64 1 496 041,94 1 511 002,36

Juros e outros encargos 59 117,00 59 708,17 60 305,25 60 908,30

Transferências correntes 656 850,00 663 418,50 670 052,69 676 753,21

Subsídios 0,00 0,00 0,00

Outras despesas correntes 163 614,00 165 250,14 166 902,64 168 571,67

Total despesas correntes 4 210 965,00 4 253 074,65 4 295 605,40 4 338 561,45

Aquisição de bens de capital 2 279 911,00 2 302 710,11 2 325 737,21 2 348 994,58

Transferências de capital 0,00 0,00 0,00

Outras despesas de capital 0,00 0,00 0,00

Activos Financeiros 44 075,00 44 515,75 44 960,91 45 410,52

Passivos Financeiros 432 712,00 437 039,12 441 409,51 445 823,61

Total despesas de capital 2 756 698,00 2 784 264,98 2 812 107,63 2 840 228,71

Total 6 967 663,00 7 037 339,63 7 107 713,03 7 178 790,16

0,00 0,00 0,00

Receita OE 4 055 251,00 4 095 803,51 4 136 761,55 4 178 129,16

Corrente 3 664 365,00 3 701 008,65 3 738 018,74 3 775 398,92

Capital ✸✾✵ ✽✔✻✱✕✖ ✗✘✹ ✼✙✚✛✜✢ ✣✤✥ ✦✧✷★✩✶ ✪✫✬ ✭✮✯✰✲✴

Outra Receita cobrada pela autarquia 2 912 412,00 2 941 536,12 2 970 951,48 3 000 661,00

Total de receita definida alocada à despesa 6 967 663,00 7 037 339,63 7 107 713,03 7 178 790,16

Previsão
Despesa
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Verificação do Equilíbrio Orçamental Para Orçamento de 2018 

 

Amortização Média dos Empréstimos de Médio e Longo Prazos Artigo 83.º da Lei 73/2013 de 3 de setembro  

 

❐❒❰ÏéÐÑÒÓÔÕ Ö×ØÙÚ                    Prazo Contrato                     Montante               Amortizações Médias 

ÛÜÝÞßàáâäå æè êëìîïðñòóôõö÷ø ù úûüýþÿ✾✼✱�✵✮ ✻ 220.072,65 � 36.678,78 � 

❊♠♣rést✐✁♦ ♥➸ ✶✂✺✄☎✆✝✞✳✷✟✠✡☛ ✲ ✭☞✌✍✎✏✑✒✓✹✔✕✖✗ ✘ 554.727,19 � 79.246,74 � 

✙✚✛✜✢✣✤✥✦✧ ❚❡★✩❛✪ ❞✫ ❋✬❥ã✯ ✰✸✴✽✿❀❁❂❃❄❅❆❇❈ ❉● 3.130.595,05 � 223.613,93 � 

❍■❏❑▲▼◆❖P◗❘ ❙❯ ❱❲ ❳     

❨❩❬❭❪❫❴❵❜❝❢ ❣❤❦ ❧q✉✈ ✇①②③④ ⑤⑥⑦⑧⑨⑩❶❷ ❸

❹❺ ❻❼❽
❾ 199.272,83 � 

28.467,55 � 

❿➀➁➂➃➄➅➆➇➈➉ ➊➋➌➍➎➏➐➑➒➓➔→➣↔↕➙➛➜➝➞➟➠➡ ➢ ➤➥➦➧➨➩➫➭➯➲➳➵
➺ 234.213,18 � 

33.459,03 � 

➻➼➽➾➚➪➶➹➘➴ ➷➬➮➱ ✃   

❐❒❮❰ÏÐÑÒÓÔ ÕÖ×ØÙÚÛÜÝÞçßà áâ äåæèêë ìíîïðñòóôõö÷ øù 1.000.000,00 � 66.666,67 � 

Total 5.338.880,90 � 468.132,69 � 

 

Para Verificação do Equilíbrio Orçamental a 01/01/2018 

Receita Corrente Cobrada Bruta = Despesa Corrente + Amortizações médias de Empréstimos de médio Longo Prazo  
 

Receita Corrente Cobrada Bruta                        Despesa Corrente                       Amortização média do Empréstimos Medio longo prazo 

5.204.706,00 � 4.210.965,00 � 468.132,69 � 4.679.097,69 � 

 

Total Receita Cobrada Bruta                    Total Desp. Corrente + Amort. Médias dos Emp. M. Prazo                    Margem 

5.204.706,00 � 4.679.097,69 �                   525.608,31 � 
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